
O preenchimento do núcleo C em interrogativas e em relativas do PB 

 

A possibilidade de constituintes sintáticos serem deslocados na sentença é um dos 

aspectos universais das línguas humanas e constitui uma propriedade “em que a linguagem 

natural difere dos sistemas simbólicos construídos com uma outra finalidade” (CHOMSKY: 

1999[1995], p. 310-311). Entre as estruturas que apresentam essa propriedade estão as 

construções interrogativas e relativas, também denominadas construções Wh-. As análises 

acerca do Português Brasileiro (doravante PB) apontam algumas peculiaridades relacionadas 

a tais construções. No que diz respeito às orações interrogativas, o PB contém estruturas com 

as seguintes possiblidades (MIOTO e KATO: 2005, de onde foram retirados os três exemplos 

a seguir): (a) o elemento interrogativo é movido para a periferia da sentença (Com quem o 

senhor prefere disputar?) (b) o elemento interrogativo permanece in-situ – e isso não implica 

uma interpretação de pergunta-eco (Você saiu de lá como?). Nas construções com 

movimento, preenche-se a posição de Spec de CP e, em estruturas de clivagem, o núcleo C é 

também preenchido (O que que ele faz?). Com relação às construções relativas, a discussão 

envolve dois aspectos, conforme Tarallo (1993), Kato (1993) e Kato e Nunes (2009): (a) a 

natureza do elemento Wh- envolvido na relativização (o que em construções relativas é um 

pronome relativo ou um relativizador) e (b) o ponto da derivação em que ocorre a 

relativização (a partir de uma posição no interior da sentença ou a partir de uma posição de 

tópico). Diferentemente do que ocorre com as interrogativas Wh-, não se encontrou na 

literatura referência à possibilidade de construções relativas do PB apresentarem o 

preenchimento tanto do Spec do CP quanto do núcleo C. Todavia, dados coletados em textos 

disponíveis em sítios eletrônicos na internet ilustram esse tipo de estrutura: (01) Em uma 

vistoria pela rua onde que aconteceu o acidente e (02) minha alimentação depende da casa 

onde que eu for almoçar. Essas sentenças, em que a relativização envolve dois itens lexicais 

(onde e que), exemplificam uma aproximação ainda maior entre as estruturas interrogativas e 

relativas: (03) Onde ele mora?, (04) Onde que ele mora?, (05) A casa onde ele mora..., (06) 

A casa onde que ele mora...  Propõe-se que o elemento onde, em cada uma dessas sentenças, 

esteja ocupando a posição de Spec do CP e que o elemento que, nas sentenças (04) e (06), 

esteja na posição do núcleo C. Estando essa análise correta, obtém-se evidência de que 

estruturas afins (como as construções Wh-) têm um mesmo procedimento derivacional. Além 

disso, reforça-se a proposta de que o elemento que, presente em relativas não-padrão do PB, é  

um relativizador. 
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